


Coluna Especial Sinop

Os anos pré-Sinop
São poucas as cidades 

no país que têm nome de 
sigla. Sinop é uma delas, 
carregando no nome a 
empresa que lhe deu ori-
gem: Sociedade Imobiliá-
ria Noroeste do Paraná.

Talvez nem os pró-
prios representantes da 
Colonizadora poderiam 
imaginar que, meio século depois, a cidade 
despontaria como a quarta maior do esta-
do em tamanho e economia, e atualmente a 
quarta do país para fazer negócios no comér-
cio.

“INTEGRAR PARA NÃO ENTREGAR”
No início da década de 1970, quando o 

Brasil vivia sob o regime militar e tinha como 
presidente o general Emílio Garrastazu Mé-
dici, a ocupação da Amazônia (que engloba 
todos os estados do Norte, além de parte do 
Maranhão e Mato Grosso) era anunciada como 
um imperativo da segurança e da integração 
nacional, além de ser uma fórmula capaz de 
resolver os problemas sociais crônicas que 
assolavam o Nordeste e começaram a se in-
tensificar no Sul.

No plano de integração nacional, arca-
bouço de toda a estratégia do Governo Fede-
ral para a Amazônia, a abertura das rodovias 
Transamazônica, com mais de 3 mil km de 
extensão, a Cuiabá-Santarém, Cuiabá-Porto 
Velho, entre outras, seria parte de uma ação 
coordenada por vários órgãos do Governo 
com o objetivo de absorver a mão de obra 
nordestina disponível em grande quantidade, 
especialmente em razão das secas periódicas 
da região, e ao mesmo tempo promover no-
vos fluxos migratórios de agricultores, tanto 
do Nordeste como do Sul do país, para uma 
vasta região coberta pela majestosa floresta 
amazônica, praticamente intocada.

Além disso, atrair migrantes para as fren-
tes de trabalho também objetivava fixa-los na 
região, povoando uma região que chamava 
atenção de países da Europa e, principalmen-
te, dos Estados Unidos. Por isso, o “programa” 
o slogan adotado pelo Governo Federal à épo-
ca foi “integrar para não entregar”.

Inicialmente, estavam projetadas ‘agro-vi-
las’, pequenas comunidades de agricultores 

implantadas ao lon-
go das rodovias e que 
deveriam receber 
toda a assistência do 
Poder Público. Come-
çaria por doação de 
terras, equipamentos 
e sementes.

Porém, o progra-
ma desandou quando 

algumas dessas promessas não foram cum-
pridas, além da aprovação de mega projetos 
agropecuários de grandes empresas nacio-
nais e multinacionais que chegaram a alterar 
a paisagem amazônica: onde deveria haver 
pequenas e médias plantações, vilas e cida-
des, surgiram gigantescos desmatamentos 
para o plantio de pasto.

Ao mesmo tempo, o Governo colocou em 
prática a política de ocupação da Amazônia, 
dirigida e tutelada pelo Estado, também abriu 
espaço para iniciativas particulares, atraindo 
empresários e colonizadoras para a região 
por meio de financiamentos, incentivos fis-
cais e obras de infraestrutura.

Uma dessas áreas tem origem no Núcleo 
de Colonização Celeste, de propriedade de 
Jorge Martins Phillip. O projeto de colo-
nização foi desenvolvido em uma área de 
369.017 hectares, onde foram implantadas as 
cidades de Vera, Santa Carmem e a cidade que 
recebeu como nome a sigla da colonizadora, 
Sinop. Pouco tempo depois, a Colonizado-
ra incorpora à Gleba Celeste outra área com 
275.983 hectares, onde seria implantada a 
cidade de Cláudia.

Segundo a Secretaria de Estado de Pla-
nejamento, em 1971, Ênio Pipino, junto com 
João Pedro Moreira de Carvalho, que repre-
sentavam a Sociedade Imobiliária Noroeste 
do Paraná (Sinop), adquiriram as terras de 
Phillip. Ênio trazia consigo a experiência da 
formação de 18 cidades no Paraná e montou 
uma estrutura mista de colonização: atividade 
agropecuária e indústria de transformação.

A estrutura agropecuária constava de 
secções: Vera, Sinop (Gleba Celeste), Santa 
Carmem e Cláudia. Cada uma delas teria um 
centro populacional. Em volta do centro, a 
curta distância, chácaras. Mais ao longe, lotes 
rurais. A estrutura industrial teria a sede em 
Sinop.
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Ranking dos Políticos Editorial

Sinop: meio século de crescimento e 
prosperidade no coração do Brasil

A história de um lugar gigante,
de apenas 50 anos

Sinop completa hoje 50 anos de fundação. 
Aquele dia 14 de setembro de 1974 seria o marco 
divisor entre uma cidade comum, ou um gigantes-
co polo regional, que alcança uma população su-
perior a 216 mil habitantes.

E neste período, todo trabalho de registro e di-
vulgação histórica é um recorte da realidade. É hu-
manamente impossível acervar tudo, sobre todos, 
em todos os lugares e momentos. Então, o que 
nossa sociedade faz é escolher eventos e ações 
considerados relevantes, os coloca em uma prate-
leira e, de quando em quando, visita-os, a fim de 
alimentar uma memória que aumenta nossa com-
preensão e forma uma identidade como espécie.

George Orwell disse que “a história é escrita 
pelos vencedores”. Há verdade nessa premissa. O 
ângulo focal sobre o qual os fatos são enxergados 
é o do sobrevivente. Partindo dessa premissa, uma 
boa forma de narrar a história de um lugar é tentar 
capturar uma coleção de visões das pessoas que 
participaram do processo.

Em celebração ao cinquentenário de uma das 
cidades mais prósperas do Brasil, o Diário do Esta-
do MT preparou uma edição especial, recontando 
em diversas áreas o desenvolvimento desta cida-
de.

Nesta página 2, estão presentes momentos e 
fotos marcantes. Na página 3, de Política, revive-
mos todos aqueles que foram (ou são) chamados 
de prefeito. Na 4, tradicionalmente separada para 
o agronegócio e economia, destacamos como os 
primeiros colonos lidavam com o desafio de plan-
tar em uma terra forte para uma floresta, mas fra-
ca para a agricultura.

Na 6, dedicamos a contar do maior expoente 
do esporte: Rogério Ceni é treinador de futebol, 
mas se consolidou sob as traves do São Paulo FC e 
foi campeão do mundo de clubes e com a seleção 
(ambos no Japão). Porém, sua carreira começou 
mesmo no modesto Sinop FC, que tinha em Ceni 
seu guarda-metas na primeira das 3 conquistas 
estaduais.

Na página 7, falamos da fundação em si e da im-
portância que a BR-163 trouxe para Sinop e toda 
a região Norte. E na 8, complementamos a histó-
ria a partir de antes da fundação. Afinal, Sinop foi 
fundada há exatos 50 anos, mas sua construção 
começou alguns anos antes.

Aprecie esta edição especial, feita com todo o 
carinho em homenagem a você, leitor e/ou mora-
dor de Sinop, que cresce junto com essa cidade.

Ao completar 50 anos, Sinop se destaca como um 
exemplo de desenvolvimento acelerado e sustentável. 
Nos últimos 15 anos, a cidade experimentou um cresci-
mento populacional impressionante, saltando de aproxi-
madamente 113 mil habitantes em 2009 para mais de 
216 mil em 2024. Esse aumento de quase 100% reflete 
não apenas a atratividade da cidade, mas também a efi-
cácia das políticas públicas e privadas que impulsiona-
ram seu desenvolvimento.

O agronegócio é, sem dúvida, o principal motor eco-
nômico de Sinop. A localização estratégica da cidade, às 
margens da BR-163, facilita o escoamento da produção 
agrícola para os principais portos do país, como o de San-
tarém, no Pará. Além disso, a infraestrutura de transpor-
te, incluindo o aeroporto regional João Baptista Figuei-
redo, contribui para a logística eficiente, essencial para 
o crescimento econômico. A produção de soja, milho e 
algodão são os pilares da economia local, com exporta-
ções que fortalecem a balança comercial brasileira.

Outro fator crucial para o desenvolvimento de Si-
nop é a verticalização urbana. A cidade tem investido 
em construções modernas e de grande porte, que não só 
otimizam o uso do espaço urbano, mas também atraem 
investimentos e melhoram a qualidade de vida dos mo-
radores. Esse processo de urbanização é um indicativo 
claro de que Sinop está se transformando em uma cidade 
moderna e preparada para o futuro. A construção civil, 
impulsionada por esses projetos, gera empregos e movi-
menta a economia local.

No campo educacional, Sinop se destaca como um 
polo de ensino superior no interior de Mato Grosso. A 
cidade abriga instituições renomadas, como o Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT), Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT) e Universidade Estadual de Mato 
Grosso (Unemat) no âmbito do ensino superior público, 
além do Centro Universitário Fasipe (UNIFASIPE), Facul-
dade Anhanguera e a Faculdade de Tecnologia de Sinop 
(Fastech) no âmbito particular, todas ofertando os mais 
variados cursos de graduação, contribuindo de forma in-
crível para a qualificação profissional de alta qualidade. 
Essa infraestrutura educacional atrai estudantes de vá-
rias partes do país, contribuindo para a formação de mão 
de obra qualificada e, consequentemente, para o desen-
volvimento econômico local. Além disso, a presença de 
centros de pesquisa e inovação tecnológica fortalece a 
capacidade de Sinop em atrair investimentos em setores 
de alta tecnologia.

Os rankings nacionais também refletem o sucesso de 
Sinop. A cidade é frequentemente destacada como uma 
das melhores para se investir, empreender e morar no 
Brasil. Em 2024, Sinop alcançou a 1ª posição no ranking 
de competitividade dos municípios de Mato Grosso e a 
119ª posição no ranking nacional. Além disso, a cidade 

ABERTURA DA GLEBA MERCEDES

O ano era 1970. A Colonizadora Sinop inicia, por via 
aérea e via fluvial, o reconhecimento da Gleba Celes-
te para elaborar o projeto de colonização. Um con-
tingente de aproximadamente 400 homens, tendo à 
frente o topógrafo gerente geral da empresa Ulrich 
Grabert, e pelo agrimensor Carlos Benito Spadoni, 
percorre os rios Verde e Teles Pires até o local conhe-
cido como “cachoeirão”, pouco abaixo da ponte que 
atualmente liga Sinop a Juara, e dá início aos traba-
lhos de demarcação das terras pertencentes à Gleba. 
No ano seguinte, Grabert e Spadoni voltam à região 
para abrir as áreas onde seriam implantadas as cida-
des de Vera, Santa Carmem e Sinop.

VERDADEIRA EPOPEIA

A equipe parte de Cuiabá em direção ao Posto Gil; dali, 
rumo para o Nortão do estado pela estrada Rio Novo, 
que se estendia até a Fazenda Ubiratã, nas proximi-
dades do Rio Tartaruga. Foram dois dias para o grupo 
percorrer os 340 km desta estrada. A partir da Fazen-
da Ubiratã, o grupo de trabalho continua avançando 
em direção ao Norte através da abertura de picadas, 
agora já em plena Floresta Amazônica. Foram aber-
tos 52 km até a Gleba Celeste, onde seria implantada 
Vera, e por onde, pelo projeto original, deveria passar 
a BR-163. Por interesses econômicos e influência po-
lítica, seu traçado original foi alterado mais a Oeste.

40 DIAS PARA ABRIR TRECHO

Em abril de 1972, o grupo de trabalho dá início à aber-
tura de outra picada em direção à área da Gleba onde 
foi projetada a implantação de Sinop. Em razão do 
trabalho manual, da necessidade de transpor vários 
rios e de várias adversidades da região amazônica, 
foram gastos 30 dias para a abertura da picada até o 
local onde se encontra atualmente o viaduto da BR-
163 na entrada principal de Sinop. Esta picada deu 
origem à Estrada Rosa, e em seus 20 km finais para 
a Sinop logo depois viria a ser implantada a rodovia 
Cuiabá-Santarém. Finalmente, após dois anos, era 
hora de iniciar a abertura da área urbana de Sinop.

IMAGEM DO DIA

A imagem do dia desta edição remete 52 anos no tempo. Sinop havia sido traçada no 
mapa, mas ainda era uma imensa floresta. Era preciso desbravar, abrir clareiras. Por isso, 
o nosso destaque de hoje lembra como eram os bairros, ruas, construções. Já parou para 
pensar que a sua casa, há mais de 50 anos, era parte da Floresta Amazônica? Além disso, 
aproveitamos para celebrar a todos os pioneiros, trabalhadores e famílias que desbrava-
ram a região. Muita gente veio depois e bebeu água limpa, enquanto outros vieram para 
cavar e abrir os poços.

Crédito: Arquivo

está entre as 14 melhores do país para investimentos no 
setor agropecuário. Esses reconhecimentos são resul-
tado de uma combinação de fatores: políticas públicas 
eficazes, investimentos privados, infraestrutura robusta 
e uma comunidade engajada.

A saúde também é um ponto forte de Sinop. A cida-
de conta com hospitais bem equipados e uma rede de 
atendimento que atende não só a população local, mas 
também moradores de cidades vizinhas. O Hospital Re-
gional de Sinop é uma referência em atendimento de 
alta complexidade, contribuindo para a qualidade de 
vida dos habitantes.

A segurança pública é outro aspecto que merece 
destaque. Sinop tem investido em tecnologia e treina-
mento para suas forças de segurança, resultando em uma 
redução significativa nos índices de criminalidade. A 
sensação de segurança é um fator importante para atrair 
novos moradores e investidores, consolidando a cidade 
como um lugar ideal para se viver e trabalhar.

No setor cultural, Sinop não fica atrás. A cidade pro-
move diversos eventos culturais ao longo do ano, como 
festivais de música, teatro e dança, que enriquecem a 
vida cultural dos moradores e atraem turistas. O Centro 
de Eventos Dante de Oliveira é um dos principais palcos 
dessas atividades, oferecendo uma infraestrutura mo-
derna e versátil.

O esporte também tem seu espaço garantido em Si-
nop. A cidade possui clubes e academias que incentivam 
a prática de diversas modalidades esportivas, desde o 
futebol até esportes aquáticos. A promoção do esporte é 
vista como uma forma de melhorar a saúde e o bem-estar 
da população, além de ser uma ferramenta de inclusão 
social.

Esses reconhecimentos são resultado de uma combi-
nação de fatores: políticas públicas eficazes, investimen-
tos privados, infraestrutura robusta e uma comunidade 
engajada. Sinop não é apenas um exemplo de crescimen-
to econômico, mas também de desenvolvimento huma-
no. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da cida-
de é um dos mais altos da região, refletindo a qualidade 
de vida dos seus habitantes.

Ao celebrar seus 50 anos, Sinop tem muito a come-
morar. A cidade se consolidou como um polo de desen-
volvimento no Centro-Oeste brasileiro, atraindo investi-
mentos, oferecendo qualidade de vida e se preparando 
para um futuro ainda mais promissor. Que os próximos 
50 anos sejam tão prósperos quanto os primeiros.

CLEMERSON SM É JORNALISTA, EDITOR DO CADERNO 
DE POLÍTICA E RESIDE EM SINOP HÁ 13 ANOS

CLEMERSON SM

A cidade se consolidou como um polo de 
desenvolvimento no Centro-Oeste brasi-
leiro, atraindo investimentos, oferecendo 
qualidade de vida e se preparando para 
um futuro ainda mais promissor. Que os 
próximos 50 anos sejam tão prósperos 
quanto os primeiros
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EX-PREFEITOS. A cidade já teve 7 prefeitos eleitos, mas antes disso um administrador foi nomeado para comandar Sinop
FOTO: ARQUIVO

Oswaldo Paula com Ênio Pipino: indicado para administrar 
Sinop em 1981 

Antônio Contini foi considerado ‘o prefeito das obras’

O ex-radialista Juarez Costa foi prefeito por dois 
mandatos: de 2009 a 2016

Rosana Martinelli foi a primeira mulher a ser prefeita 
de Sinop

Roberto Dorner é o atual prefeito e está no páreo em 
busca da reeleição

DA REPORTAGEM

A fundação de Sinop 
ocorreu no dia 14 de setem-
bro de 1974 e contou com 
a presença de inúmeras 
autoridades, dentre elas o 
Ministro do Interior Maurí-
cio Rangel Reis e o gover-
nador de Mato Grosso José 
Fragelli. Apesar disso, Sinop 
ainda era um distrito da 
distante Chapada dos Gui-
marães, que fica a 580 km 
de distância.

Documentalmente, 
Sinop foi elevada à cate-
goria de Distrito através da 
Lei 3.754 de 29 de junho 
de 1976, assinada pelo go-
vernador José Garcia Neto. 
Neste mesmo ano, seus 
primeiros moradores ele-
geram para representar a 
cidade junto ao município 
de Chapada dos Guimarães 
o pioneiro Plínio Callegaro.

Apenas em 1970, cinco 
anos após a sua fundação, 
Sinop, alcançou a sua au-
tonomia política através da 
Lei 4.156 de 17 de dezembro 
de 1979, assinada pelo go-
vernador Frederico Cam-
pos. Inicialmente o municí-
pio de Sinop contava com 
uma área de 48.678 km². 
Além da sede do município 
passaram a fazer parte de 
Sinop os distritos de Vera, 
Santa Carmem, Claudia e 
Marcelândia.

Após a criação do Mu-
nicípio de Sinop, foi nomea-
do pelo Governo do Estado 
o pioneiro Oswaldo Paula 
para administrar a nova ci-
dade até que ocorressem 
as eleições previstas para 
o ano de 1982, quando foi 
eleito o 1º Prefeito de Sinop.

OSWALDO PAULA 
(1981-1982)

Ele está em todos os 
registros da memória de Si-
nop. Na galeria de prefeitos, 
seu quadro é o primeiro. 
Entre as 8 figuras que ocu-
pam o mural do Executivo 
municipal, Oswaldo Paula é 
o único que não foi eleito, e 
sim nomeado, recebendo a 
responsabilidade de come-
çar a história democrática 
dessa cidade.

Em junho de 1973, ele 
traz a família para Sinop. 
Seu primeiro lote era na 
Avenida dos Mognos (atual 
Av. Júlio Campos). Tentou e 
não conseguiu plantar café, 
mas o fato de ser um dos 
pioneiros da cidade o ele-
vou à condição de líder na 
localidade. Também foi Juiz 
de Paz e realizou o primei-
ro casamento da história 
de Sinop – e outros 199 que 
vieram na sequência.

O colonizador Ênio Pi-
pino tinha muita confiança 
em Oswaldo e usou todo 
seu traquejo para garantir 
que o comerciante fosse 
nomeado o primeiro ad-
ministrador de Sinop. Seu 
Oswaldo tem 84 anos, está 
ativo e reside no centro, no 
primeiro prédio da cidade.

GERALDINO DAL 
MASO (1983-1988)

Pioneiro, conselheiro, 
homem de visão, empre-
endedor, humanista e uma 
pessoa afeita a desafios. 
Essa é a coleção de predi-
cados do primeiro líder que 
o povo de Sinop elegeu.

Oito anos após a fun-
dação e três anos após a 
emancipação de Sinop, a 
população local foi às urnas 
para escolher, pela primeira 
vez, quem seria o seu líder. 
O ano era 1982. Não falta-
ram opções. Em novembro 
de 1982, Geraldino Dal Maso 
foi o escolhido.

Geraldino foi o prefeito 
de único mandato que pas-
sou mais tempo no cargo. 
Seu mandato foi prolonga-
do em dois anos para além 
dos 4, em um processo que 
separou as eleições federal 
e estadual do pleito muni-
cipal, no modelo que temos 
hoje. Em dezembro de 1988, 
sem qualquer vaidade, ele 
encerra seu mandato e 
nunca mais se candidata a 
nenhum cargo político.

Seu mandato foi de-
safiador, porque Sinop era 
um município que abran-

De Oswaldo Paula a Roberto Dorner: 
conheça quem esteve à frente de Sinop

Geraldino Dal Maso foi o primeiro prefeito eleito

Eleito em 2000, Nilson Leitão foi o primeiro a 
ser reeleito, em 2004

gia uma área até Marcelân-
dia – Santa Carmem, Vera 
e Cláudia só se tornariam 
município no fim dos anos 
80.

O primeiro prefeito de 
Sinop morreu em dezem-
bro de 2016, aos 74 anos de 
idade, acometido por um 
câncer. Nos últimos anos 
de sua vida ele lia muitos 
livros, rezava, meditava e 
escrevia.

ADENIR ALVES BAR-
BOSA (1989-1992 E 1997-
2000)

De origem humilde, 
Adenir Alves Barbosa en-
tendeu logo cedo que o es-
tudo seria a única forma de 
mudar a sua realidade. Ele 
descobre na medicina uma 
vocação, mas quando al-
cança o posto de doutor, vê 
sua família à mercê de uma 
praga silenciosa.

Para fugir de uma do-
ença sem cura, decide vir 
para Sinop, onde abre um 
hospital em meio a um sur-
to de malária. Após uma 
década tratando seus pa-
cientes, é recrutado para 
cuidar de toda a cidade, em 
um momento que o futuro 
próspero de Sinop era uma 
incógnita.

Em 1980, Adenir foi 
procurado pelo diretor da 
Colonizadora Sinop, Ênio 
Pipino, para ser o primei-
ro administrador da cida-
de. Ele declinou do convi-
te, que foi assumido por 
Oswaldo Paula. Frente à 
situação, em 1987, Adenir 
não havia como correr da 
vida pública. Ele e Irineu 
Martins foram apontados 
pelo grupo como os can-
didatos a prefeito e vice no 
pleito marcado para o ano 
seguinte, 1988. Foi eleito 
e comandou a cidade até 
1992.

Como não havia ree-
leição, auxiliou seu secretá-
rio Antônio Contini na mis-
são de dar continuidade 
à gestão. Mas, em 1996, a 
memória do eleitor e a alta 
aprovação que a gestão de 
Adenir cativou tornaram o 
pleito fácil. O médico ven-
ceu novamente a disputa, 
sendo o primeiro prefeito – 
e até então o único – a vol-
tar ao cargo. Adenir recu-
pera a cadeira do Executivo 
Municipal em 1º de janeiro 
de 1997. Ele dá sequência 
às políticas públicas do seu 
primeiro mandato e man-
tém a mesma filosofia da 
coletividade.

Quase como um pas-
satempo, atualmente Ade-
nir administra a locação 
dos imóveis da família e 
acompanha o progresso 
dos filhos. Sua principal 
função, no entanto, é ser 
avô. Adenir tem 9 netos e 
busca passar o máximo de 
tempo com eles

ANTÔNIO CONTINI 
(1993-1996)

Em um momento que 
a população demonstra-
va incerteza sobre o futuro 
da cidade, ele ergueu uma 
placa com os dizerem ‘Si-
nop a Capital do Nortão’, 
afastando de vez a alcunha 
de ‘Sapolândia’.

O impacto moral vem 
acompanhado da ligação 
da rede de energia elétri-
ca e uma série de grandes 
obras públicas que fizeram 
os interioranos sentirem 
que poderiam ser uma ca-
pital. Esse foi um dos feitos 
de Antônio Contini, o cida-
dão que ficou conhecido 
como o “Prefeito das Obras 
de Sinop”.

Em 1994, o linhão de 
energia elétrica chegava à 
cidade, aposentando os ve-
lhos geradores que a Rede 
Cemat trouxe do Vietnã. 
Com energia em abundân-
cia, a indústria madeireira 
podia deslanchar e o muni-
cípio se tornava mais atra-
tivo para novas empresas. 
Sua gestão ainda foi mar-
cada por grandes obras, 
dentre elas o estádio mu-
nicipal, intensa articulação 
para instalação do campus 
da UFMT.

Em 27 de agosto de 
2022, Contini sofreu um 
acidente de carro na MT-

220. Fraturou costela, teve 
contusão no pulmão e es-
tava na UTI. Faleceu aos 69 
anos.

NILSON LEITÃO 
(2001-2004 E 2005-2008)

Por conta do seu en-
volvimento com as causas 
sociais, Nilson chegou à 
política quando se lançou 
a vereador, sendo eleito aos 
26 anos de idade, à época, 
o edil mais jovem eleito 
no município. Aos 28 anos, 
assumiu uma cadeira na 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, e aos 30, foi 
eleito prefeito de Sinop, 
sendo reeleito em 2004.

Em 17 de maio de 
2007, Leitão acumulou uma 
mancha em sua vida políti-
ca. Ele foi acusado de par-
ticipar de uma organização 
criminosa que atuava des-
viando recursos públicos 
federais, sendo preso por 
agentes da Polícia Federal.

JUAREZ COSTA 
(2009-2012 E 2013-2016)

O garoto que rodava 
filmes nos cinemas cres-
ceu na comunicação e seu 
vozerão o levou para os es-
túdios de rádio. Em Sinop, 
o trabalho e empenho do 
locutor em ajudar a comu-
nidade o alçaram ao cam-
po político, onde militou 
como vereador, deputado 
estadual e prefeito por dois 
mandados consecutivos.

Com atuação firme e 
destacada na Assembleia 
Legislativa, o nome de Ju-
arez Costa era aclamado 
em 2008. Sinop vivia sob o 
comando do primeiro pre-
feito, do grupo contrário ao 

de Juarez. O destaque que 
conseguiu enquanto vere-
ador – e até então recen-
temente como deputado 
– não tinham sido esque-
cidos pela população. Seu 
adversário era o empresá-
rio Paulo Fiúza. O resultado: 
uma vitória tranquila, com 
34.069 votos (68,15% dos 
votos válidos).

Em seus mandatos, 
o próprio Juarez destaca 
obras de pavimentação de 
avenidas e 27 bairros, aber-
tura de várias ruas, além 
da conclusão do centro 
de eventos e a disponibi-
lização de prédios para a 
UFMT, UNEMAT e IFMT.

Hoje, Juarez Costa aju-
da mais cidades como re-
presentante de Mato Gros-
so na Câmara Federal.

ROSANA MARTINELLI 
(2017-2020)

Fibra e superação 
marcam a história da pri-
meira mulher que Sinop 
alçou ao posto de prefeita. 
Pioneira, mãe, esposa e lí-
der, uma mulher de negó-
cios e também de purpuri-
na, alguém que conseguiu 
servir a todos sem descui-
dar dos seus, envergando 
sem nunca quebrar.

Nascida em Palotina/
PR, chegou a Sinop em 
1974, anos de sua fundação 
– portanto, ela está comple-
tando 50 anos na cidade.

Rosana ingressa na 
vida político-administrativa 
em 2007, convidada pelo 
então prefeito Nilson Leitão 
para assumir a Secretaria 
de Indústria, Comércio e 
Turismo. Quando sua pas-
sagem pelo Executivo mu-

nicipal encerrou, em 2009, 
foi para Acrinorte, sendo 
secretária-geral da Associa-
ção, ajudando a promover 
a Exponop. Em 2012, é con-
vidada para ser candidata a 
vice-prefeita, na chapa en-
cabeçada por Juarez Costa. 
Era uma migração para o 
outro lado do espectro po-
lítico que havia atuado até 
então. Por 5 vezes ao longo 
do mandato ela assumiu 
o posto de prefeita. Rosa-
na construiu seu espaço e 
crescendo politicamente. 
Em 2016, acabou tendo seu 
nome aprovado pelo grupo 
político e pelo seu ante-
cessor. Lançou sua candi-
datura a prefeita em uma 
disputa direta contra dois 
pioneiros da cidade, ricos 
e militantes de longa data 
na política: Roberto Dorner 
e Dalton Martini. Venceu. 
Em uma eleição acirrada, 
com 39% dos votos válidos, 
Rosana se torna a primei-
ra prefeita da história de 
Sinop. Atualmente, além 
de empresária, Rosana foi 
eleita suplente de senado-
ra de Wellington Fagundes. 
Neste momento, assumiu a 
cadeira no Senado Federal 
por um período de 4 me-
ses.

ROBERTO DORNER 
(2021-2024)

O prefeito que vai 
assoprar as velas do cin-
quentenário de fundação 
de Sinop é Roberto Dor-
ner. Ou como é chamado 
por muitos, o “Homem do 
Chapéu”. Conhecido pela 
riqueza que construiu com 
seus negócios, Dorner tem 
uma origem e uma trajetó-

ria similar a muitos que de-
positaram sua esperança 
de vida no Norte de Mato 
Grosso.

Sua carreira política 
começou em 2010, quando 
concorreu a uma das 8 ca-
deiras de deputado federal. 
Ficou de suplente de Pedro 
Henry, que se envolveu no 
escândalo do Mensalão, 
sendo julgado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Antes, Henry se licencia do 
cargo para assumir a Secre-
taria de Estado de Saúde, o 
que permite a Dorner assu-
mir como deputado, exer-
cendo a função até novem-
bro de 2011 e depois em 
dezembro de 2013, quan-
do Henry teve sua prisão 
decretada e renunciou ao 
cargo. Em 2020, Dorner se 
aliou a Dalton, que foi seu 
vice. Rosana desistiu da re-
eleição e o embate foi pola-
rizado entre o empresário e 
o ex-prefeito e antigo ami-
go, Juarez Costa. Melhor 
para o homem do chapéu. 
Dorner arrecadou o aval de 
32.114 eleitores.

Dorner listou o que 
acredita ser seus principais 
feitos enquanto prefeito 
de Sinop: nova rodoviária, 
pavimentação de estradas 
vicinais, como a Nanci, An-
gela, Adalgiza, Silvana e Brí-
gida, bem como a Avenida 
Oscar Niemayer, importan-
te obra estruturante para 
o fluxo urbano. No topo da 
prateleira colocou as 4 es-
colas construídas em tem-
po recorde de 6 meses, in-
cluindo a escola modelo na 
região dos Vilas, formada 
por vários programas habi-
tacionais.
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DA REPORTAGEM

A década de 1970 em Si-
nop foi dedicada à sua abertura. 
A floresta amazônica dominante 
ia dando espaço à construção de 
vias e de residências, e ao mes-
mo tempo a intensa propagan-
da feita pela Colonizadora, junto 
aos agricultores principalmente 
do Paraná e Santa Catarina, pre-
gava a real possibilidade de dei-
xar as exauridas terras no Sul do 
país em busca um futuro mais 
promissor.

A partir de 1972, os primei-
ros agricultores, procedentes 
em sua maioria do PR e SC, co-
meçam a chegar na Gleba Ce-
leste para se dedicar ao plantio 
daquilo que lhes era convencio-
nal: cultura de arroz, café, milho, 
pimenta do reino e até guaraná, 
com incentivos da Cooperativa 
Mista Celeste, criada pela Colo-
nizadora.

O grande problema é que 
o solo amazônico era desprovido 
de inúmeros nutrientes neces-
sários a certas culturas. Aqui, os 
primeiros agricultores encontra-
ram um solo com elevado teor 
de acidez, terra mais fraca, clima 
diferente, além da ausência de 
maquinários próprios e tecno-
logia, desanimando parte das 
famílias que se viram obrigadas 
a retornar à região de origem.

Tais empecilhos não des-
motivaram a chegada de uma 
nova onda de agricultores, que 
aqui se fixaram e se adaptaram 
às características próprias da re-
gião amazônica. Por isso, outras 
culturas foram implementadas 
num processo de tentativa e 
erro, até que se encontrasse for-
mas de melhorar o solo e cultu-
ras que se adaptassem às condi-
ções.

Em 1975, o colonizador 
Ênio Pipino traz a Sinop o minis-
tro da Agricultura, Alysson Pau-
lineeli, que lança o programa do 
calcário, destinado à correção da 
terra para melhorar a produtivi-
dade. A partir daí, a agricultura 
toma um impulso maior, prin-
cipalmente no plantio de arroz. 
Nessa ocasião, foi entregue o 
armazém da Cobal, destinado 
a fornecer alimentos, utensílios 
e produtos de primeira necessi-
dade a preços mais acessíveis à 
população.

Em 1977, o Governo Fede-
ral instala uma unidade da CI-
BRAZEM (Companhia Brasileira 
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FOTO: ARQUIVO MUSEU

FOTO: ARQUIVO MUSEU FOTO: ARQUIVO MUSEU

Essa mudança ocorreu em função das adversidades climáticas que impactaram as últimas safras

Lançamento do programa do calcário para correção de solo, em 1975, com a presença do 
ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli

Plantio de café, em 1978, na Estrada Rosália Plantação de pimenta do reino, em 1977 

AGRICULTURA EM SINOP. Grande problema no início é que o solo amazônico era desprovido de nutrientes necessários a certas culturas

de Armazenamento) às margens 
da BR-163, destinada a estocar a 
produção local de arroz que era 
adquirida pelo Governo.

Dois anos depois é lan-
çado o programa de plantio da 
mandioca, destinado a produ-
zir e fornecer matéria-prima à 
Sinop Agroquímica, que estava 
sendo instalada pela Coloniza-
dora, com recursos do Governo 
Federal, para produzir álcool vei-
cular, projeto este pioneiro no 
Brasil. Novas perspectivas são 
criadas aos agricultores, que 
passam a se dedicar ao plantio 
da mandioca em larga escala.

Entretanto, vários fato-
res negativos – como produção 
abaixo da expectativa, dificulda-
des no transporte, falta de mão 
de obra, preços baixos, dentre 
outros – levaram a mais uma 
frustração, fazendo com que 
vários produtores chegassem a 
abandonar suas terras.

PESQUISA E TECNOLO-
GIA

A grande virada na produ-
ção agrícola de Sinop se deu a 
partir do final da década de 1980. 
Isso aconteceu devido ao in-
vestimento em tecnologia, que 
precisava se desenvolver para 
driblar o alto custo de abertura 
de terras, mais elevado que em 
outras regiões do Centro-Oeste, 
como na região de cerrado.

O engenheiro agrônomo 
Angelo Maronezzi, da Agronorte 
Pesquisa e Sementes, conta que 
a chegada de empresas de re-
cebimento, secagem e armaze-
nagem proporcionou melhores 
condições para melhoramento 
do solo. A empresa hoje se des-
taca pelo desenvolvimento de 
um acervo genético de diversas 
culturas, como soja convencio-
nal, soja transgênica, feijão, mi-
lheto, capim coracana e arroz, 
uma das primeiras culturas im-
plantadas – mas não continua-
das – no município.

“Os agricultores precisa-
vam comprar adubo, químicos 
e defensivos em Sorriso, já que 
Sinop ainda era bem incipiente 
na agricultura. A vinda dessas 
empresas foi o que deu suporte 
ao crescimento da área agricul-
tável”, explica Maronezzi, que 
chegou à região Norte de Mato 
Grosso na segunda metade dos 
anos 80.

O agrônomo reforça que, 
na época, o solo sofria com aci-

dez, sendo necessário o uso in-
tenso de calcário. Entretanto, o 
nível de matéria orgânica pre-
sente no solo é maior do que 
em outras regiões produtoras, o 
que favorece a cultura de arroz 
no primeiro e segundo ano, prin-
cipalmente. “Mas é necessária a 
reposição contínua de fósforo, 
potássio e micronutrientes”.

Se na década de 1970 os 
agricultores sofriam com pou-

ca – ou nenhuma – condição de 
melhoramento do solo, foi atra-
vés de pesquisa, anos mais tar-
de, que a empresa desenvolveu 
sementes preparadas para cada 
condição.

Entre os fatores que pre-
judicavam a produção de arroz, 
um dos carros-chefes da Agro-
norte, é que o processo de mi-
neralização da matéria orgânica 
gera uma alta oferta de nitro-

gênio, e isso faz o arroz crescer 
muito e acamar. O acamamento 
normalmente limita a produti-
vidade e a qualidade de grãos. 
Essa quebra ou dobramento 
permanente dos caules em ce-
reais estão associados com a 
altura da planta, resistência dos 
entrenós inferiores e a dose de 
fertilizantes nitrogenados.

“Para um projeto dar cer-
to nas culturas de agronegócio, 

tem que ter duas coisas essen-
ciais: tecnologia e material ge-
nético. Ambos têm que cami-
nhar juntos. Um sem o outro não 
funciona. 

A genética traz tolerância 
ao acamamento, às doenças, au-
menta a produtividade. O obje-
tivo de qualquer produtor rural 
é produzir mais no mesmo tem-
po, com menor custo”, completa 
Angelo.

Estado de Mato Grosso, 14 de setembro de 2024

Dos primeiros passos à
pesquisa e tecnologia



LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa 
Senhora Aparecida na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
08. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 01 
banheiro social , 01 área 
de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos 
Cedros, nº 1292, Bairro 
Jardim Botânico na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 1 Quarto(s) 

VENDAS/
ALUGUEL
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AVISO DE LICITACÃO /FRACASSADA E REABERTURA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO N°. 120/2024

CONCORRÊNCIA PÚBLICA NA FORMA ELETRÔNICA – N°.009/2024

A Prefeitura de Confresa, Estado de Mato Grosso, através da COMISSÃO PER-
MANENTE DE LICITAÇÃO- CPL-, torna público que o PROCESSO LICITATÓ-
RIO Nº. 120/2024, CONCORRÊNCIA PÚBLICA NA FORMA ELETRÔNICA N°. 
009/2024 ,que foi aberto no dia 10 de setembro de 2024, às 09h00min (horário 
local), que em razão de Empresas  participantes do Certame  foram todas inabili-
tadas por não terem atendido as exigências do Edital quanto as documentações 
de habilitação, desta forma não restou a esta comissão outra alternativa que não 
seja Declarar  Fracassado  o presente  certame. Sendo assim, a nova data para 
a realização de Sessão Pública de julgamento de propostas de preços e análise 
de documentações, tendo a REABERTURA para o dia 01 de outubro de 2024 às 
15:00 Horas (HORÁRIO DE BRASILIA).

OBJETO: PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA NA CONSTRUÇÃO DA FEIRA 
DO PRODUTOR RURAL, BARRACÃO, CAIXA D’AGUA E SERVIÇOS COM-
PLEMENTARES.

DAS PROPOSTAS:
*DO RECEBIMENTO: Inicia dia 17/09/2024 AS 08hs30min.
*DO ENCERRAMENTO DE RECEBIMENTO: Dia 01/10/2024 AS 14hs30min.
*ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 01/10/2024 AS 14hs40min.
*INICIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: DIA 01/10/2024 AS 15hs00min 
MODO DE DISPUTA:  ABERTO 
Endereço eletrônico: www.bnc.org.br  
OBS: HORARIO OFICIAL DE BRASÍLIA.

Confresa-MT, 13 de SETEMBRO de 2024.
__________________________________

CEZAR QUEIROZ DA SILVA
AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PORTARIA Nº. 097/2024

AVISO DE ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 039/2024

         O Município de Novo Mundo-MT, torna público para conhecimento de to-
dos que aderiu  a ata de registro de preços nº 014/2024, proveniente do pregão 
eletrônico nº 005/2024, no valor R$: 728.000,00 (Setecentos e Vinte e Oito Mil 
Reais),   firmado entre a Prefeitura Municipal de Comodoro  e a Empresa Ma-
cro Peças Multimarcas Comercio de Caminhões e Ônibus LTDA – tendo como 
objeto:  REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE TRANSPORTE DO TIPO “ONIBUS RODOVIARIO EXECUTIVO” PARA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE NOVO MUNDO-MT.	
			 

Novo Mundo – MT, 12 de setembro de 2024.

Rose Marlei Blotz
Pregoeira

Rua Nunes Freire, Nº 12 – Alto da Bela Vista – Fone : (66) 3539-6003
CEP:78.528-000 - Novo Mundo -MT

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 046/2024
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2024

Tipo: Menor Preço Por Lote

 A Agente de contratação da Prefeitura Municipal de Novo Mundo – MT, no exer-
cício das atribuições que lhe confere a Portaria nº. 18/2024, do dia 15 janeiro 
de 2024, torna público aos interessados que a licitação, para Futura e Eventual 
Contratação de Empresa de Serviços de Cessão de Uso de Software para Au-
xilio na Formação e Elaboração de Preço das Compras Públicas, para Atender 
as Necessidades do Município de Novo Mundo – MT. Conforme especificações 
do Edital de Licitação.
Recebimento das Propostas: A Partir do dia 16/09/2024
Do encerramento das Propostas: Dia 01/10/2024 às 08:00 horas. (Horário de 
Brasília - DF)
Data de Abertura das Propostas: Dia 01/10/2024, às 08:30 horas. (Horário de 
Brasília - DF)
Início da Sessão de Disputa: Dia 01/10/2024, às 09:00 horas. (Horário de Bra-
sília - DF)
A íntegra do Edital encontra-se disponível no endereço desta instituição, sito 
à Rua Nunes Freire, 12, Alto da Bela Vista, nesta cidade, onde poderão obter 
maiores informações a partir das 07H00min às 11H00min, no site oficial do mu-
nicípio: www.novomundo.mt.gov.br    e no site: www.bll.org.br.

Novo Mundo, MT, 16 de setembro de 2024.

Rose Marlei Blotz
Agente de Contratação 

Rua Nunes Freire, Nº 12 – Alto da Bela Vista – Fone : (66) 3539-6003
CEP:78.528-000 - Novo Mundo -MT

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS E COOPERATIVAS 
DE CARNES E DERIVADOS DA ALIMENTAÇÃO DE LUCAS DO RIO VERDE 
- MT (SINTRALVE) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
PARA ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA
O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias e Cooperativas 
de Carnes e Derivados da Alimentação e Afins de Lucas do Rio Verde - MT 
(SINTRALVE), CNPJ: 08.628.995/0001-41, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias, conforme dispõe o estatuto social e em conformidade com a Por-
taria MTE nº 1.342/2024, convoca todos os associados para comparecerem à 
Assembleia Geral Extraordinária Exclusiva para Alteração Estatutária, a ser rea-
lizada no dia 17 de outubro de 2024, às 08:00 horas, na Avenida da Fé, 1579N, 
Bairro Tessele Junior, Município de Lucas do Rio Verde - MT, CEP 78460-473, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: A) Deliberação sobre a al-
teração da sede administrativa do sindicato, incluindo a aprovação de novo 
endereço oficial; B) Discussão e votação sobre as modificações no regime de 
contribuições sindicais, visando adequações às normas vigentes; C) Análise e 
deliberação sobre a redefinição e reorganização dos cargos da diretoria sindical, 
visando atualização e melhoria da estrutura organizacional; D) Aprovação da 
implantação de sistemas eletrônicos para a realização de assembleias gerais, 
incluindo a condução dos processos de eleição sindical; E) Deliberação sobre 
outras proposições relacionadas à alteração estatutária, apresentadas pelos 
associados presentes. A assembleia será instalada em primeira convocação às 
08:00 horas, com a presença da maioria absoluta dos associados. Caso não 
haja quórum, a segunda convocação ocorrerá às 08:30 horas do mesmo dia, 
com qualquer número de presentes.

Lucas do Rio Verde - MT, 11 de setembro de 2024.

Roberto Denis Padilha
Presidente
CPF: 037.135.859-03

Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que ins�tui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2024 SRP

RESULTADO E HOMOLOGAÇÃO
O município de Nova Ubiratã-MT, torna público que no Pregão Eletrônico nº 
045/2024, julgamento realizado no dia 02/09/2024, às 09:00 horas de Brasília 
DF, tendo como objeto o registro de preços para futura e eventual aquisição 
de grupo motor-gerador (GMG) automático, trifásico com potência minima de 
350 KVA, em regime standby, adjudicada em 11/09/2024 e homologada em 
13/09/2024, sagraram-se vencedora do certame a empresa SUDOESTE GE-
RADORES – LTDA. Nova Ubiratã - MT, 13 de setembro de 2024. 

Francine Oliveira
Secretária de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 051/2024 SRP

O município de Nova Ubiratã - MT, torna público que realizará no dia 27/09/2024, 
às 09:00 horas (horário oficial de Brasília). Realização por meio do portal https://
www.bll.org.br. Licitação destinada ao registro de preço visando futura e even-
tual fornecimento de alimentação e hospedagens nos distritos de Nova Ubiratã. 
Os interessados poderão consultar o edital, na sala de licitações, no horário 
de expediente da prefeitura ou obtê-lo no site www.novaubirata.mt.gov.br. Nova 
Ubiratã – MT. Nova Ubiratã - MT, 13 de setembro de 2024. 

Francine Oliveira
Secretária municipal de administração.

JOÃO PAULO CERUTTI, CPF n° 972.023.551-91, torna público que requer 
junto à Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente, Ciência e Tecno-
logia – SAMATEC, a Licença de Operação para a atividade de Obras de Irri-
gação para um Pivô com área irrigada de 203,72 ha, que está instalado nas 
Fazendas Vale/Cerutti e São Jorge I, localizada da Estrada Rural, s/nº, na Zona 
Rural do município de Sorriso/MT. Não foi realizado EIA/RIMA.

AGROMAVE INSUMOS AGRÍCOLA LTDA, CNPJ 07.534.739/0008-07, torna 
público que requer junto a Secretária Municipal de Meio Ambiente de Cláudia/
MT, a Renovação da Licença de Operação nº 16/2021, para a atividade de 
Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes e corretivos 
do solo, localizado na Av. Marechal Candido Rondon, 409, Centro do município 
de Cláudia – MT. Não foi realizado EIA/RIMA.

FENIX CONSTRUTORA E PAVIMENTAÇÃO, CNPJ 17.254.689/0001-83, tor-
na público que requer junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Am-
biente, Ciência E Tecnologia – SAMATEC, a Licença Prévia, de Instalação e 
Operação, para uma Usina de Asfalto CBUQ Estacionária, localizado na Rua 
Novo Tempo, Bairro Industrial Leonel Bedin II, no Município de Sorriso/MT. Não 
foi realizado o EIA/RIMA.

DILCEU ROSSATO, CPF 389.602.220-20, torna-se público que requer junto 
à Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, as Licenças Prévia e de 
Instalação, para obras de adequação de um barramento com a instalação de 
um dispositivo complementar de escoamento de vazão de cheia, alteamento 
da crista do talude e ajuste da projeção da saia do barramento com base na 
nova cota da crista, cujas obras abrangem uma área de 1.678,204 m², com 
a necessidade de limpeza da vegetação localizada na faixa de inspeção de 
segurança do barramento, onde a área total de interferência da limpeza é de 
0,1420 ha, tratando-se de obras de adequação para fins de Segurança de 
Barragem de acumulação de água para fins múltiplos, em atendimento a Por-
taria de Classificação de Barragem nº 503/2024, para um barramento existente 
na Fazenda Carol, localizada nas coordenadas geográficas 12°05’48.49”S - 
55°47’16.22”W, propriedade registrada nas Matrículas 62295, 57847, 65842, 
SIMCAR MT86410/2017, com área total de 1.847,1530 hectares, localizada na 
zona rural de Sorriso – MT. Não foi realizado EIA/RIMA.

EDEVALDO ROVARIS, CPF 994.024.081-34, torna-se público que requer jun-
to à Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, as Licenças Prévia e de 
Instalação, para obras de adequação de um barramento com a instalação de 
um dispositivo complementar de escoamento de vazão de cheia  e alteamento 
da crista do talude e ajuste da projeção da saia do barramento com base na 
nova cota da crista, onde a obra abrangerá uma área total 11.091,00 m², com 
a necessidade de limpeza da vegetação localizada na faixa de inspeção de 
segurança do barramento, onde a área total de interferência da limpeza é de 
0,491 ha, tratando-se de obras de adequação para fins de Segurança de Bar-
ragem de acumulação de água para fins múltiplos, em atendimento a Portaria 
de Pré-Classificação de Barragem nº 053/2024, para um barramento existente 
na Fazenda Nossa Senhora Aparecida, localizada nas coordenadas geográ-
ficas 13°0’35,51”S - 55°13’15.11”W, propriedade registrada nas Matrículas 
5401, 5406 e 5400 do C.R.I de Nova Ubiratã – MT, SIMCAR MT213513/2021, 
com área total de 160,4106 hectares, localizada na zona rural de Nova Ubiratã 
– MT. Não foi realizado EIA/RIMA.

ATILIO ELIAS ROVARIS, CPF 015.237.461-22, torna-se público que requer 
junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, as Licenças Prévia e 
de Instalação, para obras de adequação de um barramento com a instalação 
de um dispositivo complementar de escoamento de vazão de cheia  e altea-
mento da crista do talude e ajuste da projeção da saia do barramento com base 
na nova cota da crista, onde a obra abrangerá uma área total 3.734,00 m², 
com a necessidade de limpeza da vegetação localizada na faixa de inspeção 
de segurança do barramento, onde a área total de interferência da limpeza 
é de 0,222 ha, tratando-se de obras de adequação para fins de Segurança 
de Barragem de acumulação de água para fins múltiplos, em atendimento a 
Portaria de Pré-Classificação de Barragem nº 543/2024, para um barramento 
existente na Fazenda Nossa Senhora Aparecida, localizada nas coordenadas 
geográficas 13°0’20,76”S - 55°12’0.44”W, propriedade registrada nas Matrícu-
las 133, 5399 e 5405 do C.R.I de Nova Ubiratã – MT, SIMCAR MT214346/2022 
e MT213600/2021, com área total de 160,4106 hectares, localizada na zona 
rural de Nova Ubiratã – MT. Não foi realizado EIA/RIMA.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS COLORADO LTDA, torna públi-
co que recebeu da SMMA/NOVA MARINGÁ, a Licença Prévia n° 247/2024, 
Licença de Instalação n° 248/2024 e Licença de Operação n° 249/2024, com 
validade de 04 (quatro) anos, para atividade de Picador Fixo, localizado na 
Rua Santos Dumont, s/n, Bairro Jardim Europa, CEP 78.440-000. Coordena-
das geográficas: 13°01’44,016”S 57°05’19,6”W”, zona urbana, município de 
Nova Maringá-MT.
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Travessa Emmanuel, n.º 33N, Centro, Juína-MT - CEP.: 78320-000 - Cx. Postal 01 
CNPJ/MF n.º 15.359.201/0001-57                                  Fone: (66) 3566-8300 

 
Site : www.juina.mt.gov.br    E-mail: licitacao@juina.mt.gov.br  

 

AVISO DE LICITAÇÃO 
 

CONCORRÊNCIA Nº 008/2024 – PMJ 
 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N.° 337/2024 de 03/09/2024 
 
O MUNICÍPIO DE JUÍNA, Estado de Mato Grosso, torna público, para conhecimento de 
quem possa interessar, que realizará licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, na forma 
ELETRÔNICA, com critério de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM, nos termos da Lei 
nº 14.133, de 1º de abril de 2021, da Instrução Normativa SEGES/ME nº 73/2022, das Leis 
Complementares nº 123/06, 147/2014 e 155/2016, do Decreto Municipal nº 609/2023 e 
610/2023, demais legislações aplicáveis e das exigências estabelecidas neste aviso, 
conforme os critérios e procedimentos a seguir definidos, objetivando obter a melhor 
proposta, observadas as datas e horários discriminados a seguir: 
 
OBJETO: O objeto da presente licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS FRACASSADOS NA 
CONCORRÊNCIA Nº 004/2024 (ÓLEO DIESEL COMBUSTIVEL COMUM E PLACA DE 
OBRA PARA CONSTRUÇÃO CIVIL) PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD EM 
DIVERSAS VIAS, EM ATENDIMENTO AO CONVENIO 1488-2024/SINFRA, CONFORME 
PROJETO BÁSICO, PLANILHA ORÇAMENTARIA, CRONOGRAMA FÍSICO-
FINANCEIRO E MEMORIAL DESCRITIVO, MUNICIPIO DE JUINA, ESTADO DE MATO 
GROSSO, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus 
anexos. 
 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS: Das 18:30 horas do dia 13/09/2024 às 
08:30 horas do dia 30/09/2024. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: Das 08:30 às 09:00 horas do dia 
30/09/2024. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 09:00 horas do dia 30/09/2024. 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM.  
MODO DE DISPUTA: FECHADO E ABERTO.  
 
VALOR ESTIMADO PARA A LICITAÇÃO: R$ 4.102.707,44 (quatro milhões, cento e dois 
mil, setecentos e sete reais e quarenta e quatro centavos). 
 
LINK PARA REALIZAÇÃO DA SESSÃO DA DISPUTA: https://www.bll.org.br.   
 
REFERÊNCIA DE HORÁRIO: Horário de Brasília/DF. 
 
O EDITAL FICARÁ DISPONÍVEL: No site do Município de Juína-MT 
(https://www.juina.mt.gov.br/); no Departamento de Licitações e Contratos da Prefeitura 
Municipal de Juína, situado à Travessa Emmanuel, n.º 33N, Centro, Juína-MT E/OU no 
Portal Nacional de Compras (http://www.bll.org.br). 
 
Eventuais esclarecimentos poderão ser fornecidos diretamente no Departamento de 
Licitações e Contratos, situada na Travessa Emmanuel, n.º 33N, Centro, Juína-MT - CEP.: 
78320-000, E/OU por meio do Telefone (66) 3566-8300. 
 
Juína-MT, 13 de setembro de 2024. 
 
 

ISABELLA CRYSTINA GONÇALVES DA CUNHA 
Agente de Contratação 
Portaria n.º 8.013/2024 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RETIFICAÇÃO E PRORROGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 099/2024
O Município de Nova Mutum, através do pregoeiro nomeado, comunica 
aos interessados que ocorreu inclusões no item 9.17 do edital e alterações 
no item 10.3.4.1 do termo de referência (Anexo 01) do edital. Portanto, 
resolve prorrogar a data de julgamento para 02.10.2024 às 09h00 (horário 
de Brasília). Nova Mutum-MT, 13 de setembro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 085/2024

O Município de Nova Mutum de torna público o resultado do Julgamento da 
licitação supramencionada julgada no dia 1 de Agosto 2024, com início às 
09:00, tendo como OBJETO O REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE ILUMINAÇÃO, SERVIÇOS 
DE LOCAÇÃO DE BRINQUEDOS, E SHOW PIROTÉCNICO PARA 
AT E N D E R  A S  N E C E S S I D A D E S  D A  S E C R E TA R I A  D E 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, PARA A PROGRAMAÇÃO DO 
NOVA MUTUM. Das quais foram vencedoras as empresas: Lote 001 - 
Itens 829982, 843234, 846481, 850804, 850805, 850808, Lote 002 - Itens 
823621, 826405, 850692, 850695, 850703, 850809, 850810, 850811, 
850812, BELLA LUZ LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
46.674.080/0001-61 no valor de R$ 149.370,00.
Nova Mutum - MT, 13 de Setembro de 2024.

Gustavo Cesar Bedin - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 107/2024

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SEGURANÇA DESARMADA PARA 
CONTROLE DE ACESSO E SEGURANÇA PREVENTIVA A FIM DE 
GARANTIR INCOLUMIDADE F ÍS ICA DAS PESSOAS E  A 
INTEGRIDADE/PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO NAS UNIDADE DE 
ATENDIMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. Tipo: Aberto e 
Fechado. Disputa: menor preço por LOTE - Data de abertura: 02 de 
outubro de 2024. Horário: 10h (horário de Brasília DF) - Local: 
www.bl l .org.br Edi tal  e anexos: Poderá ser obt ido no si te 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo e-mail: 
licitacao@novamutum.mt.gov.br e ou telefone **65-3308.5400.
Nova Mutum-MT, 13 de setembro de 2024.

Sérgio Vitor Alves Rodrigues - Pregoeiro

PREVISO - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE SORRISO
AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA N° 003/2024

O PREVISO – FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE SORRISO/MT, TORNA 
PÚBLICO PARA O CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que se encontra aberto procedimento de 
Contratação Direta na MODALIDADE DISPENSA ELETRÔNICA COM DISPUTA tendo como finalidade definir o 
conjunto de elementos que nortearão o procedimento licitatório para: OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE MÃO-DE-OBRA DE AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
(LIMPEZA) PARA ATENDER A DEMANDA DO PREVISO, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. Realização: 
Por meio do site www.bllcompras.org.br. Data de Início para o recebimento das propostas eletrônicas: das 07:00h 
do dia 16/09/2024 até as 07:59 do dia 19/09/2024 (horário de Brasília). Data e Horário da Fase de Lances: Dia 
19/19/2024 das 08:00 às 14:00 (horário de Brasília). O Julgamento da referida licitação será através do MENOR 
PREÇO POR ITEM. O Edital poderá ser obtido junto ao Previso, Departamento de Licitação, durante o horário 
normal de expediente ou através do site www.previsomt.com.br ou através do site www.bllcompras.org.br. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Equipe de Apoio, no Previso em horário normal de expediente, das 07:00 
às 13:00 horas (HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou através do telefone (66) 3544-8796 ou através do e-mail 
contato@previsomt.com.br.

Adélio Dalmolin - Diretor Executivo do Previso
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Rogério Ceni: de 3º opção como
goleiro a titular e campeão
DE BANCÁRIO A ÍDOLO. Maior ídolo da história do São Paulo, Rogério Ceni começou sua carreira no Sinop FC, em 1990

DA REPORTAGEM

Nascido em Pato Branco, 
no Paraná, em 22 de janeiro 
de 1973, começou a praticar 
esportes muito novo, ainda 
em sua cidade natal. Entre-
tanto, ainda não usava as 
mãos, e sim jogando na li-
nha. Aos 11 anos, em 1984, foi 
morar com os irmãos mais 
velhos em Curitiba.

No ano seguinte, devido 
à crise madeireira no Pa-
raná, Rogério, junto com a 
família, mudaram-se para 
Mato Grosso. O município 
escolhido foi Sinop. A cidade 
projetada foi construída por 
paranaenses e o clã Ceni se 
sentiu em casa.

Em Sinop, além de estu-
dar, Rogério tinha três ati-
vidades: trabalhava como 
auxiliar de serviços gerais (o 
popular office-boy) no Ban-
co do Brasil e jogava futebol 
como volante, no time do 
serviço, e vôlei no time da 
cidade. Até que um dia, o 
goleiro do time, que coinci-
dentemente era o chefe de 
Rogério, não foi jogar. Por ser 
o mais novo, o futuro cam-
peão do mundo com a sele-
ção foi para o gol. Então, des-
cobriu suas habilidades para 
defender a meta e, em 1989, 
fez testes no Sinop FC. Não 
foi chamado para fazer parte 
do elenco que disputou pela 
primeira vez o Campeonato 
Mato-Grossense.

Apenas no ano seguinte, 
já com 17 anos, é que surgiu 
o convite para ser o tercei-
ro goleiro da equipe. Como 

Rogério deixou o banco (em duplo sentido) para se tornar titular no título de 1990

ainda trabalhava no BB, Ceni 
conciliava os treinamentos 
com o emprego e os estudos.

Durante o primeiro turno 
do Estadual, o goleiro titu-
lar Marília e o reserva Valdir 
Braga se machucaram, e o 
técnico Nilo Neves confiou a 
Rogério a missão de dispu-
tar o restante da competição 
estadual. Seu primeiro jogo 
como titular foi no Estádio 
Geraldão, em Cáceres, con-
tra os donos da casa. Rogério 
Ceni defendeu um pênalti 
no primeiro tempo e o jogo 
terminou empatado em 1 a 1. 
Depois desse dia, não largou 
mais a posição de titular da 
camisa 1.

O jovem goleiro foi um 
dos destaques da competi-
ção e ajudou o Sinop a con-
quistar o título estadual da-
quele ano. Um feito inédito, 
porque foi a primeira vez na 
história do futebol mato-
-grossense que uma equipe 
do interior sagrou-se cam-
peã da elite.

Após a conquista do esta-
dual, o Sinop encerrou suas 
atividades para o restante 
da temporada, pois não dis-
putaria outra competição no 
segundo semestre. Rogério, 
então, voltou a trabalhar no 
Banco do Brasil e a jogar no 
time da empresa.

Com uma indicação de 
um diretor do Sinop, por in-
termédio do conselheiro 
José Acras, Ceni desembar-
cou na capital paulista para 
fazer um teste no São Paulo 
FC. Foi no dia 7 de setembro 
de 1990 que Rogério entrou 

pela primeira vez em campo 
no Centro de Treinamento 
da Barra Funda. A partir dali, 
ele e o São Paulo teriam uma 
história juntos.

Além de maior goleiro 
artilheiro da história do fute-
bol (129 oficialmente, mas 131 

na contagem do São Paulo), 
fez parte dos elencos que 
seriam campeões mundiais 
e da Libertadores em 1992 e 
1993 (entretanto, era reserva 
do incontestável Zetti). Po-
rém, já ídolo, foi titular abso-
luto na campanha de 2005, 

quando o Tricolor venceu os 
dois campeonatos, sendo 
Rogério Ceni o capitão a er-
guer as taças.

Em 2002, foi campeão da 
Copa do Mundo pela seleção 
brasileira - não chegou a en-
trar em campo, assim como 

Dida, já que o titular Marcos 
jogou todas as partidas. Sua 
única partida em um Mun-
dial foi na vitória por 4 a 1 so-
bre o Japão, na terceira roda-
da da primeira fase, quando 
entrou no segundo tempo 
substituindo Dida.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Rogério começou a carreira no Sinop, em 1990

FOTO: DIVULGAÇÃO

CARTÓRIO DO 7° OFÍCIO | 7° SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DE IMÓVEIS

NIZETE ASVOLINSQUE, OFICIAL DO SÉTIMO SERVIÇO REGISTRAL DA COMARCA DE CUIABÁ (MT). FAZ SABER aos que o 
presente edital virem e interessar possa que, nesta data 19/08/2024, lhe foi apresentado pela, BANCO BRADESCO S/A o requerimento 
solicitando a intimação por Edital da Sra. YASMIN DA SILVA MELO, de acordo com o parágrafo quarto do artigo 26 da Lei 9.514 de 20 
de novembro de 1997, para quitar as parcelas em atraso referente à aquisição, garantida por contrato de financiamento imobiliário n° 
9037552. firmado em 30/10/2020 registrado sob o n° R/18, na matrícula n° 14.595 deste Cartório, referente a UM APARTAMENTO 
N2 23, LOCALIZADO NO BLOCO 07, DA QUADRA 19, DO TIPO A2-1 com saldo devedor de responsabilidade de V.Sª, venho intimar-lhe 
para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) vencido(s) e não pago(s). Informo ainda, que o valor des-
te(s) encargo(s), posicionado em 10/02/2023 a 10/04/2024, corresponde a R$ 12.971,23 ( doze mil novecentos e setenta e um reais 
e vinte três centavos ) sujeito à atualização monetária, aos juros de mora e às despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento. 
Somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação de quinze 
dias. Nesta oportunidade, fica V.Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação 
no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em 
favor da credora fiduciária — BANCO BRADESCO S/A nos termos do Art. 26 § 7° da Lei 
9.514/97 e Lei 13.709/2018 LGPD. Cuiabá-MT, 03 de Setembro de 2024.

INTIMA: YASMIN DA SILVA MELO



DA REPORTAGEM

Capital do imenso esta-
do, que não se dividira (só viria 
a acontecer em 1979), Cuiabá é 
o ponto de partida de uma ro-
dovia que interligaria o Centro-
-Oeste às regiões centrais do 
Pará. Anos mais tarde, ela teria 
fundamental importância a di-
versos municípios, incluindo Si-
nop.

A rodovia Cuiabá-Santa-
rém constitui-se em pré-requi-
sito para a ocupação de uma 
imensa área do Médio-Norte e 
Norte mato-grossense e Sul do 
Pará pelos migrantes da região 
Sul do país.

A história da BR-163 come-
ça em 16 de junho 1970, através 
do decreto lei nº 1.106, foi lança-
do o Programa de Integração 
Nacional (PIN). Sua criação é um 
marco da ação mais ostensiva 
do Governo Federal sobre a re-
gião Amazônica.

O PIN previa três diretri-
zes importantes para serem 
implantadas, e uma delas era a 
abertura das rodovias Transa-
mazônica (ligando o Nordeste 
e Belém-Brasília à Amazônia 
ocidental – Rondônia e Acre) e 
Cuiabá-Santarém (ligando Mato 
Grosso à Transamazônica e ao 
porto de Santarém).

As obras de construção da 
BR-163 tiveram início em 1971, 
partindo de Cuiabá em direção 
ao Norte e, ao mesmo tempo, 
de Santarém no sentido Sul. Sua 
construção ficou sob responsa-
bilidade do 9º BEC (Batalhão de 
Engenharia de Construções do 
Exército), sediado em Cuiabá, e 
do 8º BEC, sediado em Santa-
rém.

É nesse período que várias 
empresas colonizadoras (en-
tre elas a Colonizadora Sinop) 
já estavam se estabelecendo 
e abrindo cidades às margens 
da rodovia. No projeto original, 
a BR-163 deveria passar onde 

Rodovia Cuiabá–Santarém teve traçado alterado para ‘cortar’ Sinop 

Atoleiros eram frequentes na BR-163

Registro das obras de construção da rodovia

ANOS PRÉ-SINOP

BR-163 elevou Sinop para outro patamar na economia
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seria implantada a cidade Vera, 
porém, interesses econômicos e 
influência política levaram seu 
traçado original mais a Oeste, 
beneficiando Sinop e demais ci-
dades que nasciam em seu eixo.

A passagem de cami-
nhões propiciou a expansão do 
comércio local, que via a roda da 
economia girar, trazendo ainda 
mais gente interessada em cres-
cer pessoal e profissionalmente.

DUPLICAÇÃO ATÉ CUIA-
BÁ

Após o início das obras, fo-
ram 5 anos para a conclusão da 
rodovia – pista única – que, em 
20 de outubro de 1976, foi ofi-
cialmente inaugurada com 1.777 
km de extensão, dos quais 760 
km estão em território mato-
-grossense.

Até hoje, uma das prin-
cipais lutas de diversas classes 
(políticas e empresariais) é pela 
duplicação do trecho mato-
-grossense da rodovia, que hoje 
é o principal corredor logístico 
para escoamento de grãos para 

os portos do Sul e Sudeste.
Entre os pontos que sus-

tentam a cobrança estão:
- Crescimento do agro-

negócio: tem levado a um au-
mento significativo no tráfego 
de veículos e caminhões na ro-
dovia. O transporte de produtos 
agrícolas, pecuários e outros 
materiais sobrecarrega a rodo-
via, resultando em congestiona-
mentos e atrasos;

- Segurança: a duplicação 
pode proporcionar faixas adicio-
nais, acostamentos adequados 
e condições mais seguras para 
o tráfego, reduzindo assim o 
número de acidentes com víti-
mas e melhorando a segurança 
viária;

- Eficiência Logística: a du-
plicação vai oferecer uma maior 
capacidade de transporte, facili-
tando o escoamento da produ-
ção agrícola e outros bens. Isso 
contribui para a eficiência logís-
tica, reduzindo custos de trans-
porte e melhorando a competi-
tividade dos produtos da região.

- Desenvolvimento Regio-

nal: a melhora na infraestrutu-
ra rodoviária vai impulsionar o 
desenvolvimento econômico 
regional. Além de Sinop, outras 
cidades ao longo da rodovia po-
dem se beneficiar do aumento 
da conectividade, atraindo in-
vestimentos, gerando empre-
gos e promovendo o crescimen-
to econômico sustentável.

Atualmente, entre Sinop 
e Cuiabá, a rodovia é duplica-
da apenas em alguns trechos, 
como entre Rosário Oeste e o 
Posto Gil; e nas travessias urba-
nas de Nova Mutum e Sorriso. 
Em Sinop, a parte duplicada 
é de 16 km, das proximidades 
do Jardim Viena até próximo à 
Avenida Senador Jonas Pinheiro 
(antiga Perimetral Norte).

SENTINDO NORTE
Além de duplicar a rodovia 

para o Sul, há interesse significa-
tivo na melhoria das condições 
de tráfego e pavimentação no 
trecho paraense da BR-163. Em 
termos de comércio exterior, os 
portos do Arco Norte represen-
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A fundação de Sinop: nasce uma gigante
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Dois anos após a abertu-
ra das primeiras ruas e aveni-
das, das 18 quadras iniciais e da 
chegada das famílias pioneiras, 
ocorre a fundação oficial da ci-
dade de Sinop, que contou com 
a presença do Ministro do In-
terior, Maurício Rangel Reis, do 
diretor-presidente da Coloniza-
dora, Ênio Pipino, e sua esposa 
Nilza de Oliveira Pipino, do dire-
tor superintendente João Pedro 
Moreira de Carvalho, além de 
outros diretores e autoridades 
convidadas.

No início da manhã de 14 
de setembro de 1974, começam 
a chegar as autoridades e con-
vidados no antigo aeroporto de 
Sinop, onde são recepcionados 
pela direção da Colonizadora.

A solenidade de fundação 
teve o hasteamento das ban-
deiras e fixação de uma placa 
alusiva ao evento, que ocorreu 
na entrada da cidade – no local 
onde hoje se encontra o acesso 
ao viaduto da BR-173. A placa de 
fundação da cidade de Sinop 
atualmente se encontra no es-
critório do Grupo Sinop.

Após a solenidade de fun-
dação, as autoridades se dirigi-
ram a um pequeno palanque 
armado na Avenida dos Mog-
nos, esquina com a Rua dos 
Lírios, para assistir ao desfile 
comemorativo que contou com 
a participação da Banda da Po-
lícia Militar de Cuiabá, alunos e 
professores das Escolas da Gle-
ba Celeste, esportistas e pionei-
ros.

Após o desfile, são inau-
guradas as 3 primeiras salas de 
aula da Escola Nilza de Oliveira 
Pipino, na Avenida das Embaú-
bas, no local onde atualmente 
se encontro o prédio da Asses-
soria Pedagógica, do posto de 
correios, situado no mesmo 
local onde se encontra o atual 
prédio da agência e do posto da 
Superintendência de Combate 
a Malária (SUCAM), na avenida 
das Figueiras.

A missa de fundação da 
cidade é celebrada pelo bispo 
da Diocese de Diamantino, D. 
Henrique Froelich, numa pe-
quena capela erguida pela Co-
lonizadora no local onde hoje se 
encontra a Praça da Paróquia 
Santo Antônio. Alguns anos de-
pois, D, Henrique viria em defi-
nitivo como primeiro bispo da 
Diocese de Sinop.

Após as solenidades alu-
sivas à fundação da cidade, é 
oferecido às autoridades e a to-
dos os moradores um almoço 
de confraternização na mata 
então existente na Avenida dos 
Jacarandás, esquina com a Av. 
das Figueiras, onde em 1982 foi 
construído o restaurante “O Co-
lonial”. Talvez, nem o mais dos 
otimistas moradores da então 
fundada Sinop poderia imagi-
nar que, meio século depois, 
ele despontaria como a quarta 
maior força econômica do esta-
do, quarta em população, além 
de se destacar no cenário nacio-
nal como a quarta melhor para 
se fazer negócios no comércio. 
Realmente, naquele 14 de se-
tembro, nascia uma gigante.
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Multidão se reúne para cerimônia de fundação

Imagem aérea mostra o primeiro ano de fundação de SinopMissa de fundação de Sinop em 1974Ênio e Maurício Rangel no descerramento da fita

50 ANOS. Dia 14 de setembro de 1974 acontecia a fundação oficial da cidade, que estava sendo aberto havia 2 anos

tariam economia no frete e me-
nor tempo de transporte. A dis-
tância de Sinop para o porto de 
Santarém é de 1.260 km, trajeto 
330 km mais curto se citarmos 
o porto de Miritituba, distrito 
de Itaituba. Além disso, há um 
importante fator para se pen-
sar ainda mais no escoamento 
da produção pelo Norte do que 
pelo Sul/Sudeste do país: a satu-
ração dos portos, especialmente 

de Santos e Paranaguá. Neste, 
se formam, constantemente, gi-
gantescas filas de carretas para 
desembarcar grãos. Situação di-
ferente de Santarém, que vem 
aumentando a demanda, mas 
ainda possui capacidade de am-
pliação. Portanto, a pavimenta-
ção da BR-163 é quesito funda-
mental para o fortalecimento 
das exportações mato-grossen-
ses e sinopenses, em especial.



Estado de Mato Grosso, 14 de setembro de 2024 08 | www.diariodoestadomt.com.br

Da clareira à cidade: a
abertura da área urbana
DA REPORTAGEM

Em meio à densa Flores-
ta Amazônica, o grupo de 
trabalho da Colonizadora 
Sinop, chefiado por Ulrich 
Grabert, o Uli, braço direito 
dos colonizadores, iniciou 
em maio de 1972 a abertura 
de picadas. 

O ponto de início é atual-
mente o viaduto da BR-163, 
na conexão das avenidas 
Gov. Júlio Campos e Alexan-
dre Ferronatto), no sentido 
Leste-Oeste, rumo ao ponto 
em que hoje se encontram 
a Praça da Bíblia e o Banco 
do Brasil. Ali, instalaram um 
acampamento fixo.

Com caminho aberto, 
mais 300 homens foram 
enviados à Gleba Mercedes, 
juntamente com máqui-
nas e equipamentos para 
a plena abertura das áreas 
urbana e rural. Apesar disso, 
o envio de tudo o que era 
necessário para abastecer o 
grupo ainda era inviabiliza-
do no período chuvoso. Era 
preciso uma rota aérea.

A Colonizadora, então, 
priorizou uma pista de ae-
roporto (numa área onde 
hoje se encontram a UFMT 
e a Faculdade Anhanguera). 
Por ali, até 1984, aeronaves 
de pequeno e médio porte 
pousavam e decolavam, tra-
zendo mantimentos e fer-
ramentas mais leves para o 
trabalho de abertura da área 
urbana. 

Nesse local, inclusive, a 
TABA (Transportes Aéreos 
da Bacia Amazônica) operou 
voos semanais para Cuiabá, 
além de receber as autori-
dades que participaram da 
fundação oficial da cidade 
em 1974 e a comitiva que 
trouxe o presidente da Re-
pública, João Batista Figuei-
redo, o primeiro a conhecer 
Sinop.

PRIMEIRAS RUAS
E AVENIDAS
As primeiras ruas e aveni-

das abertas na área urbana 
de Sinop pela Colonizado-
ra, a partir de 1972, foram: 
Avenida dos Mognos (atu-
al Júlio Campos), aberta da 
entrada da cidade até onde 
seria aberta a Avenida das 
Sibipirunas, num total de 3 
quadras; Avenida dos Jaca-
randás; Rua dos Lírios, aber-
ta até onde seria a Avenida 
Embaúbas; Rua das Prima-
veras, aberta até onde seria 
a Avenida das Figueiras; Rua 
das Pitangueiras; Rua das 
Castanheiras; Rua das No-
gueiras; e Rua das Aroeiras. 
Essas vias compunham um 
total de 18 quadras.

PRIMEIRAS CONSTRU-
ÇÕES

Com a derrubada da 
mata, abertura de ruas e 
avenidas, e a chegada dos 
primeiros moradores, as pri-
meiras residências e salões 
comerciais começaram a ser 

SINOP. Em torno de 300 homens foram enviados à Gleba Mercedes, juntamente com máquinas e equipamentos

Pessoas ficavam em acampamentos precários no início de Sinop
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construídos a partir de ju-
nho de 1972.

Algumas das primeiras 
famílias que chegavam ao 
município construíam bar-
racos de lona, como foi o 
caso dos Pissinati, Belgrovicz 
e Claro dos Anjos. Uma das 
construções marcantes é do 
escritório da Colonizadora, 
cuja localização é a mesma 
até hoje.

CASAS DE MADEIRA
Essas primeiras constru-

ções eram de madeira, em 
sua maioria sem forro, e al-
gumas ainda possuíam um 
salão de comércio à fren-
te. O padrão de residência 
compunha sala, cozinha e 
dois quartos. O banheiro era 
uma casinha, construído no 
fundo do quintal. A água era 
obtida por perfuração de po-
ços, que normalmente não 
passavam de dois metros de 
profundidade – o lençol fre-
ático estava bem próximo à 
superfície.

A iluminação era forne-
cida por lampião a gás ou 
querosene. Apenas alguns 
comércios contavam com 
motor próprio que gerava 
energia enquanto estavam 
abertos (próximo das 22h). 
Após este horário, a cidade 
ficava na completa escuri-
dão.

“SAPOLÂNDIA”
As primeiras ruas e ave-

nidas abertas não eram cas-

calhadas, muito menos pavi-
mentadas. O poeirão cobria 
a cidade na época de seca, 
obrigando os comércios a 
cobrir as mercadorias com 
plástico ou tecido, enquanto 

na chuva os atoleiros reina-
vam. E era tanta água que 
precisava-se de pranchas ou 
tábuas, da entrada das casas 
até a rua, para as pessoas 
poderem se deslocar.

Nesse período, a cida-
de ganha a alcunha de “sa-
polândia”, em razão do ele-
vado número de sapos e rãs 
que surgiam enquanto a ci-
dade ficava alagada.

Abertura da cidade

Ruas e casas sendo construídas

Primeiras ruas sendo abertas
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